
MUSICALL  ARTISTAS AGRADECEM 
REGRESSO AO PALCO
MANUEL MACHADO PRESIDENTE 
DA AF BRAGA EM ENTREVISTA
FESTIVAL DE CANTO LÍRICO MÚSICA 
ERUDITA PODE E DEVE SER PARA TODOS

N101 SETEMBRO 2021
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
DIRETOR ELISEU SAMPAIO

CASA ÀS COSTAS
A VIDA NÓMADA DOS PROFESSORES



02

MAIS GUIMARÃES N101 SETEMBRO 2021

N101 | SETEMBRO 2021

TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

DIA MUNDIAL DA FOTOGRAFIA:
AS MELHORES FOTOS
DA CIDADE DE GUIMARÃES

VERÃO NO INTERIOR:
É JÁ ALI, ATRÁS DOS MONTES, 

QUE FICA O TESOURO
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DE GUIMARÃES REGRESSA PARA 

A TERCEIRA EDIÇÃO

MANUEL MACHADO:
O PRESIDENTE 
DA AF BRAGA 
EM ENTREVISTA

TARIFA SOCIAL DE INTERNET EM BANDA LARGA 
FIXA OU MÓVEL – COMO PEDIR E MANTER
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PARA ARTISTAS 
VIMARANENSES

RECORDAR O VITÓRIA:
O HISTÓRICO TREINADOR
RAYMOND GOETHALS
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o vírus não
tira férias.

� Use máscara

� Lave frequentemente as mãos

� mantenha a etiqueta respiratória

� mantenha o distanciamento físico

� evite aglomerações

� adote um comportamento preventivo

� agende a sua vacinação

� seja um agente de saúde pública
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

AS ESCOLAS NÃO PODEM SER 
TRANSFORMADAS EM LUGARES DE GUERRA

No instante em que reabrem as escolas, em que alunos e professores 
se preparam para regressarem às salas de aulas, contamos nesta 
edição da Mais Guimarães algumas histórias de vidas marcadas pelo 
amor ao ensino. Um amor difícil de manter e suportar, pelo tratamento 
que é dado à profissão, como pudemos confirmar. 

Revendo-me por completo na mensagem de Valter Hugo Mãe, que 
recentemente se debruçou sobre este assunto, deixo aqui parte desse 
texto e das suas ideias sobre a importância dos professores, e sobre 
a forma como este país os trata, há demasiado tempo. Vale a pena 
pensarmos nisto.

“Os professores são extensões óbvias dos pais, dos encarregados pela 
educação de algum miúdo, e massacrá-los é como pedir que não sejam 
capazes de cuidar da maravilha que é a meninice dos nossos miúdos, 
que é pior do que nos arrancarem telhas da casa, é pior do que perder a 
casa, é pior do que comer apenas sopa todos os dias.

Estragar os nossos miúdos é o fim do mundo. Estragar os professores, e 
as escolas, que são fundamentais para melhorarem os nossos miúdos, 
é o fim do mundo. Nas escolas reside a esperança toda de que, um dia, 
o mundo seja um condomínio de gente bem formada, apaziguada com 
a sua condição mortal mas esforçada para se transcender no alcance 
da felicidade. E a felicidade, disso já sabemos todos, não é individual. É 
obrigatoriamente uma conquista para um coletivo. Porque sozinhos por 
natureza andam os destituídos de afeto.

As escolas não podem ser transformadas em lugares de guerra. Os 
professores não podem ser reduzidos a burocratas e não são elásticos. 
Não é indiferente ensinar vinte ou trinta pessoas ao mesmo tempo. 
Os alunos não podem abdicar da maravilha nem do entusiasmo do 
conhecimento. E um país que forma os seus cidadãos e depois os exporta 
sem piedade e por qualquer preço é um país que enlouqueceu. Um país 
que não se ocupa com a delicada tarefa de educar, não serve para nada. 
Está a suicidar-se. Odeia e odeia-se.” Valter Hugo Mãe, escritor.
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https://casadasbaterias.com/?avia_forced_reroute=1


06

MAIS GUIMARÃES N101 SETEMBRO 2021

Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Desta feita vou ser um pouco mais específico na crónica. Revejo 
muitas vezes na cara dos meus doentes, um medo muito próprio 
quando lhes falo de necessidade de resolver a sua doença com 
uma cirurgia à próstata. Acredito que isto aconteça, por se con-
fundir as doenças deste órgão e em função disso também os tra-
tamentos. Quando explicados os procedimentos (às tantas com 
recurso a minha falta de jeito para desenhar) vejo, porém, que o 
sossego é maior e a confiança no percurso aumenta. 

Então assim sendo a pergunta que se impõe é “Cirurgia da próstata: 
em que consiste, para que serve e que riscos e benefícios tem? 

Por ser um tema que obriga a alguma minuciosidade irei dividir em 
duas partes, deixando para o próximo mês a continuação. A fim de 
simplificar, vou também restringir às cirurgias das duas doenças 
mais comuns neste órgão: cirurgia do cancro da próstata e cirurgia 
da Hiperplasia Benigna da próstata. Sendo uma doença maligna e 
a outra maligna, é de esperar os tratamentos sejam totalmente dis-
tintos. No entanto a falta de esclarecimento leva a que muitas vezes 
se coloque a tudo no “mesmo saco”. Este erro cria falsas ideias, o 
que por sua vez gera medos exagerados levando por fim a receios 
injustificados. 

Agora peço-vos que imaginem a próstata como uma noz, atraves-
sada por um canal que se chama uretra e que transporta a urina 
da bexiga para o exterior. O cancro da próstata desenvolve-se em 
cerca de 75-80% dos casos na zona mais periférica (no exemplo da 
noz: na casca). Já a hiperplasia benigna desenvolve-se por cresci-
mento exagerado da sua região central (miolo da “noz”), levando ao 
estrangulamento da uretra e a dificuldades em esvaziar a bexiga. 
Isto traduz-se nas queixas urinárias conhecidas.

Neste mês falarei apenas da cirurgia por cancro da próstata dei-
xando o outro tema para a próxima edição. Assim sendo, vamos às 
explicações!

Quando indicada a cirurgia no cancro da próstata (existem outras 
formas de tratamento!), esta tem de consistir na remoção completa 
(prostatectomia radical) do órgão (assegurando que todo o cancro 
é potencialmente removido). Em fases mais avançadas da doença, 
pode ser necessário remover os gânglios linfáticos para onde po-
dem “migrar” as metástases. 

Aviso à navegação: nesta cirurgia removemos completamente a “noz”!

Se nos recordarmos que esta “noz” é atravessada pela uretra, po-
demos entender que com a sua total remoção, provoca-se uma 
interrupção da via urinária que tem de ser corrigida. Assim sendo 
há a necessidade de voltar a juntar os cotos da uretra que foram 
cortados (à frente e atrás da próstata, tornando a uretra contínua 
desde o seu início (junto à bexiga) até ao seu final (na extremidade 
do pénis) para a expulsão da urina. 

Explicadas a cirurgia e os seus benefícios, expliquemos os efeitos 
laterais. Um dos medos desta cirurgia é a impotência sexual. E é 
um medo justificado, uma vez que ao removermos a próstata te-
mos uma grande probabilidade de lesionar os nervos responsáveis 
pela ereção. O risco é menor com recurso à cirurgia minimamente 
invasiva (por via laparoscópica ou assistida por robot). Estas são ci-
rurgias efetuadas através de pequenas incisões na pele (5 a 15mm), 
por onde se introduzem uma camara e os instrumentos cirúrgicos. 
Nestas cirurgias a recuperação mais rápida e menos custosa para o 
paciente. Outra forma de realizar esta cirurgia é através da cirurgia 
convencional (incisão 10cm abaixo do umbigo). Conforme a técnica 
utilizada, o risco de impotência sexual varia entre os 30 e os 80%. 

Outro receio é a incontinência urinária com os esforços (ex tosse). 
Esta decorre das alterações causadas no esfíncter urinário (estru-
tura anatómica muscular responsável por “segurar as urinas”). O 
risco de incontinência urinária ao fim de 9 meses após a cirurgia 
é de apenas 8-9%. A cirurgia minimamente invasiva permite uma 
recuperação mais rápida da continência quando comparada com a 
cirurgia convencional. 

Escusado será dizer que estas cirurgias tem o intuito de curar um 
cancro que na sua grande maioria tem um ótimo prognóstico (taxas 
de cura na ordem dos 70-90% aos 5-10 anos pós cirurgia). 

Espero ter esclarecido alguns conceitos e permitido uma melhor 
clareza na cirurgia radical da próstata. No próximo mês falarei da 
cirurgia benigna da próstata, que em nada tem a ver com esta (mas 
que em tantas vezes se confunde principalmente no que toca aos 
efeitos secundários).

Até breve!

PS. para mais informação sobre doenças da próstata consulta a 
crónica de junho de 2021

CIRURGIA À PRÓSTATA! MAS 
AFINAL O QUE ME VÃO FAZER? 
PARTE 1

Artigo de opinião
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Terceira edição do festival vimaranense, organizado pelo Associa-
ção Artística Vimaranense (ASMAV), regressa nos dias 18 e 19 de 
setembro.

Está já ao virar da esquina a terceira edição do Festival de Canto Lí-
rico de Guimarães. Depois de uma paragem, em 2020, fruto da pan-
demia, o festival regressa em 2021 repleto de novidades. Organizar 
um festival como este requer superação, até porque o orçamento é 
reduzido. Francisco Teixeira, organizador, explica a importância de 
chegar a todos os públicos. Popular porque a música erudita pode e 
deve ser para todos. “A música é uma linguagem simultaneamente 
universal e singular, com poder cognitivo, cultural e emocional que 
pode e deve ser fruída e aproveitada por todos, independentemente 
da condição económica e social de cada um. Culto porque quere-
mos um festival feito de música e enredos complexos e capazes de 
tocarem os corações e as mentes de cada pessoa pelo que estas 
tenham de mais profundo, humano e fundamental, para além das 
simples e singulares contingências individuais. Cada ser humano 
é sempre mais que ele próprio e que aquilo que parece óbvio. A 
música e a palavra humanas, e ainda mais se conjugadas, são os 
principais instrumentos humanos na luta contra a vulgarização e 
facilidade emotivista, sem perder um grama de emoção”, afirma.

As noites de sábado e domingo prometem ser surpreendentes, mas 
mais surpreendente ainda será a tarde de sábado. São 18 espetácu-
los em outros tantos locais, mais ou menos esconsos, escondidos 
e, até, desconhecidos, de muita da população vimaranense, mes-
mo daquela que vive apenas uns metros na cota acima, do Toural 
para norte. Os espetáculos irão decorrer na zona baixa da cidade, 
desde Couros à Rua D. João I, passando pela Cruz-de-Pedra, pelo 
Montinho, por Trás-de-Gaia, pela Caldeiroa, pelas profundezas do 
Teatro Jordão e da Avenida D. Afonso Henriques, percorrendo túneis, 

FESTIVAL 
DE CANTO 
LÍRICO DE 
GUIMARÃES

vielas, ilhas, autênticos labirintos urbanos, onde vivia, e ainda vive, 
mesmo que de modo diferente de antigamente, uma parte da po-
pulação mais desfavorecida de Guimarães, na zona industrial que 
deu origem à Guimarães que nos vem desde o século XIX e, nalguns 
acasos, desde antes. “Queremos visibilizar esta cidade escondida, 
que foi escondida, em grande parte, pelo excesso de visibilidade do 
Centro Histórico Património Mundial, mas também escondida pela 
sua própria morfologia urbanística”, explica Francisco Teixeira, lem-
brando que um dos focos da iniciativa é “mostrar o que é desconhe-
cido para promover a importância do desconhecido em tudo aquilo 
que se conhece”.

Cartaz atrai público
Francisco Teixeira aguarda com expetativa a adesão do público 
vimaranense, graças à qualidade do cartaz: “temos a nossa favor a 
qualidade do programa, com solistas do melhor que há em Portugal, 
com uma companhia de ópera muito jovem, a Companhia de Ópera 
de Setúbal, mas muito apoiada num dos principais compositores 
clássicos portugueses, o Jorge Salgueiro, com a Orquestra do Norte, 
uma orquestra profissional de músicos experimentados e, ainda 
mais, com uma componente de envolvimento associativo e cultural, 
o da ASMAV, que é uma garantia de ligação à comunidade e a 
públicos e pessoas envolvidos em Guimarães e com fortes ligações 
comunitárias”.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

O festival de música vimaranense, MusiCall, decorreu no Centro 
Cultural Vila Flor e trouxe a palco músicos da cidade, independen-
temente do género, tendência ou estilo musical.

Theo deu as boas vindas a um público sedento de música. João 
Gonçalves, natural das Taipas, apresentou temas dos dois álbuns 
que lançou durante a pandemia: Sinner, no verão de 2020, e The 
World Is Not The Same, em julho. “É a evolução natural da minha 
música”, explica à Mais Guimarães.

ARTISTAS VIMARANENSES 
AGRADECEM REGRESSO 

AO PALCO
“Um projeto que nasceu num quadro diferente do normal” e num 
momento difícil. Apesar de dois álbuns editados, desabafa que ape-
nas teve dois concertos e foram ambos em Guimarães. “É difícil 
arranjar concertos. É uma batalha todos os dias”. Com alguns con-
tactos feitos e na esperança de um futuro mais risonho, não esque-
ce que “há projetos que já estão cá fora há tanto tempo e, mesmo 
assim, com dificuldades”.

Esta foi a sua estreia com público e, “apesar de tocar para uma pla-
teia sentada”, garante que foi “espetacular”. “Quem me dera ter isto 
todas as semanas”, diz João Gonçalves.

No mesmo dia, Needle, o grupo de Soraia Silva, Luís Costa, Tiago 
Sousa, Kevin Mota e Xavier Araújo, preencheu o programa do fes-
tival com rock progressivo. Numa atuação que marcou o regresso, 
Tiago diz ter sido “a melhor forma para voltar aos palcos”. Não vie-
ram sozinhos e, para marcar o regresso, conseguiram reunir convi-
dados e fazer uma atuação diferente daquilo que costumavam fazer 
antes de terem parado forçosamente. 

Ainda que não intencional, a paragem foi um momento para escre-
ver e compor. “Tivemos que cortar nos ensaios e nas gravações, 
mas conseguimos compor”. O futuro reserva, por isso, um álbum 
que está a ser finalizado.
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“Guimarães é uma cidade que não é muito grande, 
mas tem muitos apoios e muitos locais onde pode-
mos tocar”, diz, destacando oportunidades como 
festivais e concursos. Agradece, por isso, a quem 
organiza estes eventos. “As bandas grandes foram 
todas afetadas. As bandas pequenas, embora mui-
tas não vivam da música... isto cortou o bocadinho 
que nós tínhamos”, conta.

O segundo dia de festival marcou também a estreia 
de Yellow Beanie num concerto com público. Nuno 
Meneses apresentou o seu mais recente álbum, It’s 
a Nashe World, mas trouxe consigo “uma adaptação 
para outras sonoridades”, com outros músicos. Um 
projeto que começou a solo, no terraço no Cineclu-
be.

O teclista, que se mostrou “super entusiasmado” 

com este concerto, afirma que atuar na “melhor sala da cidade” é 
“incrível”. “Num momento em que as pessoas mais precisavam de 
sair de casa, acho que esta primeira viagem deu uma hipótese de o 
fazerem através da imaginação de cada um”, confessa. 
Reconhece a importância de festivais como este, que dão a “possi-
bilidade de saltar das salas de ensaio para um palco e produção à 
séria”, uma vez que acredita haver uma “falha de uma sala intermé-
dia onde as bandas a começar se possam lançar em Guimarães”. 
Contudo, recorda que “durante a pandemia não faltaram apoios à 
criação”. 

A primeira edição de MusiCall encerrou com Zebra Libra e, entre ou-
tras músicas e interações com o público, apresentaram os seus te-
mas mais recentes e um cover, em português, de Måneskin, a banda 
vencedora da Eurovisão 2021.

Aproveitaram a pausa nos concertos para lançar novos temas. 
“Pode ser que haja lançamento de novas músicas, talvez um EP, 
mas vamos esperar para ver”, confessa Alex. Apesar de um proces-
so criativo “difícil”, garante que “uma pessoa dá sempre a volta e 
conseguimos fazer tudo”.

As saudades dos palcos e do público eram muitas e “foi incrível po-
der ver as pessoas e ouvir os aplausos”. Gratos ao MusiCall, agra-
decem a oportunidade de tocar num palco como o Centro Cultural 
Vila Flor. “É difícil alguns festivais olharem para bandas como nós, 
pequenas, que estão a começar”. Termina e deixa claro que atuar 
num palco que marcou a sua vida é, para o único vimaranense da 
banda, “um orgulho enorme”. 
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Entrou em vigor no dia 1 de agosto de 2021 o decretolei que cria a 
tarifa social de fornecimento de serviços de acesso à Internet em 
banda larga fixa ou móvel (tarifa social de internet), a disponibi-
lizar por todas as empresas que oferecem este tipo de serviços.

Cada consumidor com baixos rendimentos ou com necessidades 
sociais especiais e, cumulativamente, cada agregado familiar, ape-
nas poderá beneficiar, em cada momento, de uma tarifa social de 
internet. Exceção feita para os estudantes universitários, inseridos 
em agregados familiares que reúnam as condições para beneficiar 
desta tarifa e que se desloquem para outros municípios do país 
para estudar, pois estes estudantes poderão igualmente beneficiar 
da atribuição desta tarifa.

A atribuição da tarifa social da internet é automática, na sequência 
do pedido do in teressado junto das empresas que oferecem serviços 
de acesso à Internet e após a confirmação da elegibilidade do inte-
ressado.

Os consumidores a quem não seja aplicada automaticamente a ta-
rifa podem apresentar requerimento para a respetiva atribuição a 
uma das empresas de serviços à Internet, podendo anexar os do-
cumentos comprovativos da sua elegibilidade.

A manutenção da tarifa social de fornecimento de serviços de aces-
so à Internet em banda larga depende da confirmação, por parte da 
ANACOM, em setembro de cada ano, da condição de consumidores 
com baixos rendimentos ou com necessidades sociais especiais. O 
beneficiário que deixe de reunir os requisitos de atribuição da tarifa 
social de Internet deve comunicá-lo a empresa que lhe presta o ser-
viço no prazo de 30 dias.

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão 
Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível podendo 
contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.mi-
nho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

TARIFA SOCIAL DE INTERNET EM BANDA LARGA 
FIXA OU MÓVEL – COMO PEDIR E MANTER

Parceria
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E LUÍS FREITAS

A cabeleireira vimaranense Donária Alves inaugurou o seu novo 
espaço de cabeleireiro bem no centro de Guimarães, na rua Dr. 
José Sampaio, junto à sala de espetáculos S. Mamede.

O novo espaço de Hair Care, Donária Cabeleleireiros foi idealizado 
e concebido privilegiando a simplicidade e um certo minimalismo, 
que se coadunam com a cronologia do edifício construído nos anos 
40. Com apontamentos de sofisticação e elegância, a conceção fi-
nal traduz-se numa conjugação de estilos, com especial enfoque no 
Vintage e o Softly Mood, preconizando um Chique Minimalista.

Desenvolveu-se uma narrativa material, sensorial e cromática, no 
que concerne aos objetos e materiais utilizados, acompanhando o 
fio condutor do projeto. De salientar, a sinergia entre a arquitetura 
e o design, patenteando o gesto criativo, houve o cuidado de se 
integrar e desenhar peças com traços muito peculiares, que se en-
quadram na história arquitetónica do espaço.

O objetivo primordial do novo espaço Donária Cabeleireiros pren-
de-se com um serviço de excelência, competência, profissionalis-
mo, requinte e máxima atenção prestada aos seus clientes.

Morada: Rua Dr. José Sampaio 13  |  Contacto: 965 489 518

DONÁRIA 
CABELEIREIROS  
EXCELÊNCIA 
E REQUINTE 
NO CENTRO 
DE GUIMARÃES
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AGENDA

BANHOS VELHOS
17 E 18 DE SETEMBRO
Complexo Piscinas de Verão de Caldas das 
Taipas

Os dez anos de Banhos Velhos festejam-se ao 
som de JP Simões e Clã. Depois da participação 
no Festival da Canção de 2018 com "Alvoroço", 
JP Simões voltou para a estrada para 
apresentar um espectáculo com reportório 
que atravessa diferentes fases e facetas da 
sua carreira. O ano de 2020 marcou o regresso 
dos Clã aos discos. “Véspera”, lançado em 
pleno confinamento, vai ser apresentado em 
Guimarães para encerrar a agenda musical de 
2021 dos Banhos Velhos.

FESTIVAL DE CANTO LÍRICO 
DE GUIMARÃES
18 E 19 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor / ruas da cidade

A Associação de socorros Mútuos Artística 
Vimaranense – ASMAV vai levar a cabo, nos 
próximos dias 18 e 19 de setembro, o III Festi-
val de Canto Lírico de Guimarães, um festival 
de música de origem e genealogia operática, 
visando o culto e o desenvolvimento da voz 
e da composição musical e poética líricas. A 
voz humana, em particular, encontra-se no 
centro da organização e conceção do festi-
val.

SÁBADOS COM BARRO
18 DE SETEMBRO
Casa do Povo de Fermentões

Um workshop que promete transportar 
os participantes para a magia da roda de 
oleiro e no qual vão transformar os subtis 
movimentos das mãos em mil formas a 
partir de um simples pedaço de barro.

PLEASE PLEASE PLEASE
17 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

O 16.º aniversário do CCVF é celebrado com 
um espetáculo que resulta da colaboração 
entre a coreógrafa francesa Mathilde 
Monnier, a coreógrafa hispano-suíça La 
Ribot e o encenador português Tiago 
Rodrigues. Criado ainda antes da pandemia, 
propõe uma reflexão sobre um mundo que 
pode estar à beira da catástrofe. Os corpos 
e vozes das coreógrafas dialogam sobre a 
evolução do mundo e uma possível e lenta 
extinção do planeta.

CICLO TERRA
1 E 2 DE OUTUBRO
Centro Internacional de Artes José de 
Guimarães

A terceira edição do ciclo TERRA - Música 
e Cinema do Mundo terá, em 2021, leva os 
espectadores a viajar na Terra através das artes. 
Liu Fang, considerada uma das mais eminentes 
solistas de pipa, instrumento tradicional chinês, 
e intérprete na cítara chinesa Guzheng, atua 
na sexta-feira. No dia seguinte, o filme de 
lobisomens junta-se ao musical em “As Boas 
Maneiras”, vencedor do prémio especial do júri 
no festival de Locarno. 

MANTA
10 E 11 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

As mantas voltam a invadir o jardim do Vila 
Flor para a 14.ª edição do Manta, a realizar nos 
próximos dias 10 e 11 de setembro. O trio com 
Sílvia Pérez Cruz tocará na primeira noite, 
com um concerto que faz parte da digressão 
de apresentação do último disco da cantora 
e compositora espanhola “Farsa (Género 
Imposible)”. Durante a tarde de sábado está 
reservado um momento musical para os mais 
novos: um projeto que reúne Afonso Cabral, 
Francisca Cortesão, Inês Sousa e Sérgio 
Nascimento. A apresentação das novas 
canções de Mallu Magalhães, que fazem 
parte do seu novo disco “Esperança”, encerra 
o festival.

JORNADAS EUROPEIAS DO 
PATRIMÓNIO
DE 24 A 26 DE SETEMBRO
Museu de Alberto Sampaio

Em 2021, a iniciativa que tem como tema 
Património Inclusivo e Diversificado quer 
reunir as pessoas em torno do seu património 
e da cultura que as envolve. Pretende, assim, 
garantir que isso possa incluir todos na sua 
diversidade.
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Dia 26 de Setembro, cada eleitor do concelho de Guimarães 
pode influenciar o futuro próximo da vida dos vimaranenses.
O que está em causa é escolher entre a gestão de décadas, que 
revela o acentuar de traços de incompetência, arrogância, elei-
toralismo e falta de ambição, que une o PS e a coligação PSD/
CDS, ou um outro caminho que, apostando na resposta aos pro-
blemas da habitação, da mobilidade e dos transportes públicos, 
da valorização do ambiente e do bem-estar animal, da defesa da 
cultura, defendendo quem tem baixos salários, como as mulhe-
res operárias do têxtil e do calçado, venha acrescentar futuro e 
confiança a Guimarães.
Nos últimos quatro anos, a voz das populações esteve afasta-
da das reuniões da Câmara Municipal de Guimarães, porque lá 
faltou um eleito da CDU. Os alertas para os problemas, as pro-
postas e soluções, ficaram-se pela Assembleia Municipal e pelas 
Assembleias de Freguesia onde a CDU está representada. Mas 
isso é manifestamente insuficiente.
Dia 26 de Setembro, com o seu voto, a CDU vai voltar à Câmara 
Municipal, para que a sua voz se faça ouvir. Por um futuro de 
confiança.

Merecendo a confiança dos Vimaranenses, os próximos quatro 
anos serão cruciais para “acrescentar Cidade à Cidade”, para o “in-
vestimento de qualidade em todas as Vilas e Freguesias”, para a 
“inclusão social”, para que todos os Vimaranenses contem e façam 
parte, para o “desenvolvimento ambientalmente sustentável”, ba-
seado numa forte consciência ecológica coletiva. Guimarães conti-
nuará a ser uma cidade excecional à escala humana, um território 
coeso de nove Vilas e quarenta e oito Freguesias e União de Fre-
guesias, que assentará nos pilares fundamentais da construção de 
uma boa sociedade: Educação, Cultura, Ciência e Ecologia.Escola 
de Artes Performativas – Música e Artes Plásticas – Escola Hotel – 
Escola de Engenharia Aeroespacial – Super Computador – Instituto 
Cidade de Guimarães para a Biomedicina – Academia de Transfor-
mação Digital – Via do Avepark – Ecovia do Ave e do Selho... Tanto 
que se fez, tanto que ainda quero fazer. Uma ideia, por muito boa 
que seja, só ganhará força quando for também uma ideia abraçada 
pela comunidade inteira. Daí que a criação de laços entre todos os 
Vimaranenses – na proximidade e na envolvência seja fundamental.  
Com todos e para todos. É este o meu compromisso.

Mariana Silva
Candidata à Câmara Municipal

Enfrentamos, nos próximos anos, um enorme desafio.  O concelho 
terá de acompanhar a mudança tecnológica acelerada pela pande-
mia e, ao mesmo tempo, apoiar os setores tradicionais da econo-
mia, procurando mitigar os efeitos negativos das medidas tomadas 
para conter a covid-19. Um só destes desígnios já seria desafiante, 
juntos exigem uma nova energia. Em Guimarães, chegamos ao mo-
mento em que nos é lançado este desafio impreparados, porque 
algumas medidas que já deviam estar tomadas, continuam a ser 
promessas, sempre repetidas, ou projetos, permanentemente adia-
dos. Temos um enorme problema de habitação, que afeta os mais 
desfavorecidos, mas também a classe média e os jovens, uma mo-
bilidade que continua a fazer-se pelas estradas de há 30 anos, nos 
mesmos velhos autocarros, temos parques industriais onde os ca-
miões só entram rebocados por tratores agrícolas e empresas que 
se vão embora porque não têm condições para crescerem.  Com 
tudo isto, estamos a perder população há 20 anos. Estes problemas 
que se arrastaram desde o século XX, somados aos desafios do sé-
culo XXI, exigem muito mais do que uma continuação das políticas 
seguidas até aqui. É para enfrentar estes desafios que peço aos vi-
maranenses que confiem em mim e na equipa da Coligação Juntos 
por Guimarães. Esta equipa tem futuro e não apenas passado.

Bruno Fernandes
Candidato à Câmara Municipal

Somos um partido com ideias progressistas e ambientalistas, 
em defesa da dignidade do ser humano e da sustentabilidade 
do crescimento e do desenvolvimento, assumindo claramente 
a nossa responsabilidade para com todos os outros seres vivos 
e o planeta.
Assumimos como bandeiras da nossa candidatura o ambiente 
e o bem-estar animal, o urbanismo e a mobilidade, mas sem 
esquecer o combate às alterações climáticas, o ordenamento do 
território, a educação, a inclusão e a corrupção.
Contamos com o apoio dos vimaranenses para termos um con-
celho verdadeiramente verde para as pessoas, o ambiente e os 
animais! Juntos lutaremos pelo que realmente conta!

Rui Rocha
Candidato à Câmara Municipal

Domingos Bragança
Candidato à Câmara Municipal
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Temos nas nossas mãos um momento decisivo para o nosso 
concelho, para o nosso futuro, assim como o dos nossos filhos e 
netos. As decisões que iremos tomar para ultrapassar esta crise 
sanitária, climática e social definirão para sempre a nossa comu-
nidade. Assim, não podemos desperdiçar esta oportunidade de 
caminharmos para uma cidade mais justa, empática e inclusiva. 
Para isso temos de centrar a política local nas pessoas, para re-
solver definitivamente os seus problemas de habitação e garan-
tir a coesão social com serviços públicos, transportes, cultura e 
educação em todas as freguesias. 
A candidatura do Bloco de Esquerda quer devolver Guimarães 
às pessoas, através do desenho do espaço público mais huma-
nizado, para permitir a fruição e o convívio de gerações, e da 
protecção do ambiente e recursos naturais, para combater as 
alterações climáticas. Luís Lisboa nasceu, cresceu e vive para a 
sua terra. Está lado a lado com as pessoas na luta pelos direitos 
humanos, climáticos e animais.

Luís Pinto Lisboa
Candidato à Câmara Municipal

Votar INICIATIVA LIBERAL é votar diferente! É votar num con-
junto de cidadãos que sentem e vivem como o cidadão comum, 
percebendo as expetativas da comunidade, na expressão da 
suas necessidades e ambições, na procura de uma vida melhor. 
É votar num partido alicerçado na liberdade e na defesa do di-
reito de cada um existir, na plena vivência da sua própria indivi-
dualidade, independentemente do género, cor de pele, religião 
ou orientação sexual. É votar em propostas de diversificação do 
tecido empresarial e de políticas de trabalho melhor remunera-
do, de reforço das vias de comunicação, de melhor educação, de 
igualdade de oportunidades. É votar em propostas que garan-
tam que essas oportunidade serão reais e
assentes na meritocracia.
É votar para que Guimarães deixe de registar um salário médio 
abaixo da média nacional, para que a população inverta a ten-
dência de diminuição instalada.
É Libertar Guimarães! É votar no presente para garantir o futuro. 
Um futuro mais próspero, mais europeu, mais Liberal. 

Gil Leitão
Candidato à Câmara Municipal

Os vimaranenses devem votar no Adão Henrique Pizarro porque 
temos um projeto onde todos saem a ganhar. Ideias inovadoras 
e sem utopia ou demagogia. Queremos uma cidade mais alegre, 
virada sobretudo para os jovens que são o nosso futuro. Criar 
condições para que constituam família e se fixem na nossa ci-
dade. E também porque é necessário criar condições de mobi-
lidade e construção para que a nossa cidade cresça nas vilas e 
freguesias da periferia. Temos que pensar a cidade no presente 
mas principalmente para o futuro. O Chega é o partido que vai 
despertar Guimarães.

Adão Henrique Pizarro
Candidato à Câmara Municipal
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refood encontra-se à procura
de novos voluntários

Magic Carpets: Guimarães abre 
portas para mais uma edição

Eco-corredor selecionado para 
representar Portugal

Paço dos Duques abriu 
ao público há 62 anos

BREVES

O projeto Eco-corredor biocultural de Guimarães foi um dos pro-
jetos selecionados, entre 12 municípios portugueses, para re-
presentar Portugal no concurso internacional European Green 
Cities Award.

O corredor verde, incorporado na zona urbana de Guimarães, re-
presenta uma conexão entre a montanha da Penha e o centro 
histórico, ao longo da rota da biodiversidade da Penha e do par-
que da cidade, interligando elementos históricos e culturais com 
o património natural, e procurando contribuir para uma cidade 
mais resiliente e sustentável.

No dia 26 de agosto de 1959, o museu do Paço dos Duques de Bra-
gança abria ao público, tendo recebido cerca de 200 visitantes nes-
se dia.

O monumento continua a ser um dos que mais visitantes atraem 
entre os que estão sob a alçada da Direção Regional de Cultura 
do Norte (DRCN), mesmo durante o período de limitações impos-
tas para conter a pandemia. Em 2020, e devido à pandemia da 
covid-19, o Paço dos Duques atingiu quebras de 71%, mas os nú-
meros “muito positivos” do passado mês de julho “trazem consigo 
uma boa perspetiva para o futuro”.

A continuar “a trabalhar na luta contra o desperdício alimentar 
e a fome”, a Refood Guimarães está à procura de novos volun-
tários com disponibilidade de duas horas, entre as 10h00 e as 
12h00, em qualquer dia da semana.

É com a ajuda dos voluntários que “toda a cadeia de trabalho, 
desde a recolha de alimentos, à entrega de refeições e produtos 
alimentares” funciona, explica a organização. Em setembro, cor-
rendo o risco de fechar devido à pandemia, os números de pes-
soas que a ReFood ajuda quase duplicaram e o pedido de ajuda à 
comunidade fez-se ouvir.

Longa Jornada – Para uma Crítica da Urgência é a proposta cura-
torial para este ano na quarta edição de Magic Carpets. As inter-
venções estarão patentes no largo do Cidade (junto à Pousada da 
Juventude) e na rua da Caldeiroa (Fábrica do Arquinho), podendo 
ser visitadas até 31 de outubro.

Lucie Dhermain (França), Iva Perućič e Maja Šušak – Colectivo Paprat 
(Croácia) são as artistas selecionadas para as residências artísticas 
integradas no projeto Magic, através da Ideias Emergentes/Bienal 
Contextile, com curadoria de Cláudia Melo. Estas residências artís-
ticas encontram-se integradas na programação do projeto Bairro C.
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https://www.instagram.com/maisguimaraes/
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Em Guimarães, para além de jogadores de curriculum assinalável, 
também existiram treinadores de méritos grandiosos. Homens 
como Manuel José, Paulo Autuori, Quinito, Manuel Cajuda, entre 
tantos outros sentaram-se no banco de suplentes do Municipal 
ou D.Afonso Henriques, consoante o tempo, para terem maior ou 
menor sucesso, sem contudo podermos colocar em causa as suas 
capacidades.
 
Porém, um dos técnicos com maior curriculum que passou pelo Vi-
tória, terá sido um dos que menos sucesso teve, numa razão inver-
sa difícil de explicar, ou, então, não!

Falamos do belga Raymond Goethals que, durante a sua carreira, 
haveria de inclusivamente vencer, em 1993, a Liga dos Campeões, 
quando orientava o Marselha e o golo de Basile Boli bateu Sebastia-
no Rossi e consequentemente o colossal AC Milan.

Porém, recuemos dez anos na história.

No início da década de 80, Goethals era o treinador do Standard de 
Liege. Falamos da melhor equipa daquela altura do futebol belga, 
com nomes como Michael Preud’Homme, Eric Gerets, Arie Haan, só 
para citar os mais conhecidos.

Pelos seus méritos, a equipa haveria de chegar à final da Taça das 
Taças frente ao Barcelona na temporada de 1982/83. Porém, antes 
desse grande desafio, havia um campeonato para vencer, e para 
isso era preciso bater o modesto Waterschei. Por essa razão o trei-
nador chegaria à fala com atletas do clube adversário, corrompen-
do-os, para vencer o jogo, tornar-se campeão belga e chegar com 
as pernas frescas à decisão europeia.

Contudo, a tramoia seria descoberta e desencadear-se-ia um dos 
maiores processos na justiça desportiva belga, com vários jogado-
res a serem castigados e Raymond Goethals a ser proibido de trei-
nar na Bélgica.

Sabendo dessa situação, António Pimenta Machado, então presi-
dente do Vitória, não hesitou. Ele que já houvera resgatado no cen-
tro da Europa o prometedor Toni Blanker, voltaria ao Benelux para 

apostar num treinador polémico, mas que era consensual quanto 
ao facto de ser um mago da bola.

Goethals iria ser treinador do Vitória, depois do fracasso que fora 
a aposta no austríaco Herman Stessl que nem sequer acabaria a 
temporada, sendo substituído por Alfredo Murça na tarefa de liderar 
o onze vitoriano.

Porém, se para orientar a equipa, o presidente resolvera apostar 
num peso-pesado, para o plantel resolveu apostar em jovens oriun-
dos da formação, que no ano anterior, haviam surpreendido o país 
ao golear o Benfica por quatro bolas a uma. Assim, nomes como o 
guarda-redes Lopes, o central Miguel, o jovem médio Soeiro, o re-
centemente falecido Neca Cunha, o esquerdino Paulo Viana, ou os 
avançados Jorge Machado e Sérgio Cunha, formaram o núcleo de 
uma equipa, em que desinvestimento rimava com a esperança de 
jovens potros afirmarem-se rapidamente nas mãos de um treinador 
que se esperava que tivesse o toque de Midas.

Goethals estrear-se-ia em Alvalade, ainda que fruto dos problemas 
vividos na Bélgica não pudesse sentar-se no banco, deixando para 
Djunga a tarefa de orientar a equipa em dias de jogo. Esse primei-
ro jogo indicaria o quão sofrida seria a temporada. A actuar com 
três defesas centrais e com os brasileiros Da Silva e Paulo Ricardo 
na frente de ataque, os Conquistadores seriam presa fácil para os 
leões. Uma derrota por três bolas a zero, uma exibição com poucos 
pontos positivos e muitas preocupações para o futuro!

A primeira vitória do técnico belga só ocorreria à terceira jornada 
no, então, derby concelhio frente ao Vizela, esse ano, na primeira 

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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divisão. Uma vitória por duas bolas a uma, graças aos tentos de 
Gregório Freixo e de Laureta, num prélio em que a equipa vitoriana 
teve de suar as estopinhas, pois o vizinho tinha-se adiantado no 
marcador logo na alvorada do desafio.

Na jornada seguinte dar-se-ia o eclodir da contestação ao treinador. 
Na verdade, a derrota caseira contra o eterno rival faria com que o 
projecto de António Pimenta Machado fosse posto em causa. Era 
a equipa que era muito jovem, era o treinador que não conhecia o 
futebol português, era uma época que estava em risco…

Assim, Pimenta Machado cederia. Numa primeira fase contrataria o 
nigeriano Isima e o chileno Tincho, para, por alturas de Natal, con-
tratar os brasileiros César (já aqui lembrado) e o inesquecível es-
querdino Roldão ao Guarani.

A equipa com estes retoques melhoraria. Os jovens, escudados em 
elementos mais experientes, começariam a sentir-se mais seguros. 
A mescla de juventude com experiência permitiria ao Vitória ganhar 
alguma estabilidade e vencer alguns desafios que o fariam termi-
nar a temporada a meio da tabela, no nono posto, carimbado com 
uma vitória no penúltimo desafio da temporada por uma bola a zero 
frente ao Varzim, graças ao golo de Teixerinha. Goethals haveria de 
despedir-se de Portugal no jogo seguinte, numa derrota, por duas 
bolas a uma, em Penafiel.

Na verdade, António Pimenta Machado desiludido com o decorrer 
da época não renovaria o contrato ao belga conhecido por “Le Ma-
gicien”, apostando em António Morais que haveria de levar os Bran-
quinhos a um meritório quarto posto.

Quanto a Goethals, partiria de Portugal desiludido afirmando que 
“era mais fácil ver o papa do que o presidente do Vitória” e “que 
houve jogos que o Vitória perdeu como juvenis e quem sofreu foi o 
meu estômago.”

Quanto à sua carreira, teria o seu ponto alto naquele fim de tarde 
em Munique, quando venceria a Liga dos Campeões… que, como na 
final que disputou com o Standard, seria eivada de polémica…pelos 
mesmos motivos da anterior!

Faleceria em 2004, com a certeza de o Vitória ter sido um dos úni-
cos clubes onde não conseguiu ter êxito…contingências do futebol!

Vasco André Rodrigues - Advogado

TERIA O SEU PONTO ALTO 
NAQUELE FIM DE TARDE EM 
MUNIQUE, QUANDO VENCERIA 
A LIGA DOS CAMPEÕES... QUE, 
COMO NA FINAL QUE DISPUTOU 
COM O STANDARD, SERIA EIVADA 
DE POLÉMICA... PELOS MESMOS 
MOTIVOS DA ANTERIOR
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ETERNIZAR MOMENTOS
NO DIA MUNDIAL DA FOTOGRAFIA, O MAIS GUIMARÃES DESAFIOU OS 
VIMARANENSES A PARTILHAREM CONNOSCO ALGUMAS RECORDAÇÕES. 
DEPOIS DE VERMOS CADA IMAGEM, SÓ NOS OCORRE PERGUNTAR: 
EXISTE ALGUMA CIDADE MAIS BONITA DO QUE ESTA?

JOSÉ ALBERTO LEMOS

CATARINA FERREIRA

ALEXANDRA RODRIGUES ALCINO NETO

FILIPE SALGADOJOÃO MARTINS
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BÁRBARA MACHADO

JOAQUIM NETTOSARA SCHÜEBER

CARLOS ANTUNES

EDUARDO GOMES

JOÃO MARTINS
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

PROFESSORES COM A CASA 
ÀS COSTAS
A vida nómada de um professor é um tema recorrente e que 
surge, todos os anos, por esta altura. Ninguém é colocado numa 
escola para a qual não tenha concorrido e, por isso, “nenhum 
professor está colocado numa escola que não quer”. O Algarve, 
Lisboa e Alentejo surgem como as zonas onde há mais vagas e, 
por isso, os professores no norte veem-se obrigados a mudar 
de vida para, um dia, a casa ficar mais perto.

Liliana Silva, professora do 3.º ciclo e secundário, está em Quar-
teira há três anos. São 600 quilómetros que a separam da sua 
cidade natal, Guimarães. “A minha primeira escola fora de Gui-
marães foi em Ferreira do Alentejo”, conta à Mais Guimarães. 
Saltou de escola em escola e passou por terras como Alcácer 
do Sal, Aljustrel ou Vila Real de Santo António. Já houve também 
situações em que, no mesmo ano letivo, passou por três escolas. 
O seu “pior ano”, confessa. “Primeiro período todo em Serpa. Em 
janeiro, trabalhei um mês na Póvoa de Varzim, uma substituição 
pequeníssima. Em fevereiro, entrei em Albufeira”.

Contudo, este não é um assunto recente. Maria José foi profes-
sora do primeiro ciclo e está já reformada. Apesar de ter estado 
em escolas “relativamente perto”, esteve também em Celorico 
de Basto, em Borba de Montanha, numa altura em que os trans-
portes eram muito diferentes. A camioneta passava às 08h00, 
às 13h00 e às 18h00 e ficava a meia hora a pé da escola. Por 
este motivo, Maria José ficou a viver num sítio desconhecido até 
então. A escola, conta, era por cima de uma corte de animais, 
não tinha carteiras para todos e eram 41 alunos na sala. Tinha 23 
anos, “era muito nova e tudo atrapalhava”, desabafa.

Com todos os receios e coisas menos boas, havia algo que lhe 
fazia “muito bem. Aquela gente tinha um carinho muito grande 
por nós e isso aquece o coração”. A sorte bateu-lhe à porta quan-
do, depois do segundo ano em Borba de Montanha, a professora 
do primeiro ciclo voltou a concorrer e ficou 25 anos em Gondar, 
até se reformar. “Quando é mais nova, a gente adapta-se mais 
facilmente às coisas”, diz. 

De Bragança chegou, por escolha própria, Júlio Borges. Está na 
cidade berço desde 2003 e começou a dar aulas três anos de-
pois. “Fui eu que escolhi vir viver para Guimarães. Em Bragança, 
quando eu comecei a trabalhar, para alguém ficar efetivo, teria 
que ter, no mínimo, 35 anos de trabalho”, explica. A mulher tam-
bém é professora e, por isso, a adaptação foi mais fácil. Quando 
apenas um dos cônjuges é professor “é muito mais complicado 
ter que deixar a família ou trazer os filhos e deixar o marido”. Re-
lata a história de colegas que “preferiram ir para caixas de super-
mercado em vez de ter que deixar o vencimento entre autoestra-
da, mecânico e rendas, porque tinham duas casas”.

A questão monetária é levantada, também, por Emília Pinto. Es-
teve dez anos sem lecionar a tempo inteiro, mas quer regressar. 
“Até arriscava ir para longe, mas o que é que eu faço com os 
meus cães?”. Questiona-se sobre viver longe e frisa: “vou pagar 
para trabalhar”. Na sua perspetiva, “não é desafiante, financei-
ramente” ter esta profissão. “Um professor ganha muito pouco 
para a formação e responsabilidade que tem”, admite relembran-
do que, quando trabalhava no Porto, deixava uma parte conside-
rável do seu salário na estrada e no carro.

“Tenho que avaliar os riscos para ir para longe”. Devido ao cansa-
ço acumulado, para Emília Pinto, a estabilidade familiar é “sem-
pre afetada, mesmo estando a viver em casa”. Profissionalmente, 
a vida também pode ser prejudicada. “Ficas com a vida condicio-
nada”, diz relatando que, às vezes, basta apanhar um acidente 
para chegar atrasada às aulas e “as escolas não são flexíveis”.

“NENHUM PROFESSOR ESTÁ 
COLOCADO NUMA ESCOLA 
QUE NÃO QUER”
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Sistema de colocação “não tem em vista as 
necessidades reais”
Liliana Silva está na mesma escola há três anos e conhece alguns 
alunos desde o 10.º ano. Quando não acompanha os alunos no 
percurso escolar, sente que o trabalho não é concretizado. “Pa-
rece que todos os projetos que até tínhamos em vista e tentáva-
mos organizar não conseguem ser concretizados. Gostamos de 
ver a evolução deles, o sucesso que vão conseguindo alcançar”, 
esclarece. 

O professor que chegou de Bragança acredita que o atual pro-
cesso de colocação dos professores “não tem em vista as neces-
sidades reais das escolas, mas sim uma série de procedimentos 
e concursos que têm muitas outras situações paralelas que não 
ajudam em nada o bom funcionamento das escolas”. Explica que 
este processo “faz com que gente que é da zona da área geográ-
fica não fique colocada, porque ficarão outros mais afastados. Há 
sempre alguém que é prejudicado, porque alguém é beneficiado”.

A professora Emília Pinto vai mais longe e afirma que “dentro do 
ensino não se consegue sonhar. Por mais que me esforçasse, o 
meu trabalho não era valorizado”. Antes da pausa que decidiu 
fazer na profissão, passou por Barcelos, Braga e Porto. Nunca vi-
veu noutro ponto do país, não saiu de casa, mas esteve “sempre 
de um lado para o outro” e, apesar de “até gostar de uma expe-
riência nova todos os anos, houve uma altura em que já estava 
saturada”. 

A professora do 3.º ciclo e secundário lembra que “nenhum pro-
fessor está colocado numa escola que não quer”. A colocação 

“TENHO QUE AVALIAR OS 
RISCOS PARA IR PARA LONGE”

é feita mediante as opções de cada um, mas, para mais tarde 
estar perto de casa, é preciso começar assim. Não nega que há 
dias em que está mais triste, mas faz questão de frisar que estão 
“todos no mesmo barco”.

A colocação é sempre incerta e andar com a casa às costas é a 
relidade desta professora, que, pela primeira vez, optou por não 
partilhar casa. Com este regime, não sabendo nunca o que vai 
acontecer no ano seguinte, confessa que já teve o sonho de ter 
filhos, “mas torna-se muito complicado. É muito cansativo e não 

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00
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“PAGAR PARA TRABALHAR”

é vida para ninguém, nem para os filhos que não veem os pais 
durante a semana, nem para os pais que perdem momentos cru-
ciais no crescimento dos filhos”.

“As próximas gerações de professores vão 
ser pessoas que realmente querem dar 
aulas”
Apesar de ter passado por muito, Maria José acredita que os 
atuais professores e aspirantes a professores “vão passar por 
pior”.

Sorri enquanto diz que “é preciso gostar muito daquilo que se 
faz. O gosto pelos meninos e por ensinar tem que ser superior 
a tudo o que está pelo caminho. Ensinar não é fazer papéis. Os 
papéis têm que ser para outras pessoas, mais administrativo. O 
curso não tem nada a ver com a prática e tudo se torna diferente 
quando temos à nossa frente um bando de sorrisos”.

Muitas vezes a família está num outro ponto do país e o processo 
de adaptação a esta vida é difícil. “Vou a Bragança uma vez por 
período, nas férias ou pausas letivas”, conta Júlio Borges. Con-
fessa que já foi quinzenalmente, mas que, a partir do momento 
que se tem filhos, a gestão complica e “quanto mais velhos pior, 
acabam por criar os laços e é mais complicado”. 

Já não se considera de Bragança, mas também não se considera 
de Guimarães. “Não é fácil tirar um curso e estudar para depois 
fazer, em grande parte, trabalho de secretaria e longe daquilo 
que se concebeu e esperou para construir a sua vida”.

A vocação é, para Emília Pinto, o motivo que leva os mais jovens 
a ir para o ensino. “Não pode constituir família nem sequer fazer 
grandes planos. As próximas gerações de professores vão ser 
pessoas que realmente querem dar aulas”.

A professora de português, latim e grego, Liliana Silva, aconselha 
a que “quem tiver de se deslocar que venha de espírito aberto”. 
Fala das experiências que ganhou e garante que “todas elas vão 
fazer crescer, quer a nível profissional, quer pessoal”. O bom am-
biente é o que a faz sentir bem no meio em que trabalha. “Há es-
colas e diretores que, efetivamente, são pessoas muito humanas 
e conseguem ser o mais solidárias possíveis. Se a escola for um 
bom suporte e facilitar a vida ao professor, emocionalmente o 
professor está melhor preparado para a distância”.

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00
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Soluções quiz: 1 – c); 2 – b); 3 – b); 4 – a); 5 – b);

CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

A primeira vez que se assinalou a Noite Euro-
peia dos Investigadores foi em 2005. Concreti-
zava-se assim a ideia de organizar um evento 
de celebração da ciência em várias cidades 
europeias em simultâneo. Desde então, a NEI 
tem sido um evento de referência pela adesão 
de público e pelo envolvimento de investiga-
dores. 

A iniciativa é promovida e financiada pela Comis-
são Europeia, no âmbito das Ações Marie Curie e 
pretende aproximar cientistas do público, atra-
vés de diferentes formatos - demonstrações, 
palestras, oficinas ou visitas guiadas.

A edição deste ano surge com o acrónimo 
REGGAE (Researchers for European Green Gro-
wth And Education), sendo uma oportunidade 
para os participantes usufruírem de uma varie-
dade de eventos online e presenciais sobre am-
biente e sustentabilidade.  

A NEI pretende realçar a importância e o impacto 
da ciência na sociedade; promover a carreira de 
cientista junto dos mais jovens; focar os benefí-
cios decorrentes da investigação; gerar discus-
são sobre a ciência e o seu impacto no presente 
e no futuro e aumentar a confiança da popula-
ção face à ciência e a quem a produz.

No caso da edição deste ano, a agenda de temas 
não podia deixar de incluir os perigos das altera-
ções climáticas e poluição, estilos de vida mais 
sustentáveis e o contributo da ciência para que 
a Europa atinja as metas de neutralidade carbó-
nica e de desenvolvimento sustentável.

Entretanto, no “aquecimento” para a NEI 2021, 
o Curtir Ciência dinamizou quatro atividades em 
diferentes espaços de Guimarães: observação 
de aves na Penha, um “quiz de ciência” on-line e 
as oficinas Pequenos Paleontólogos e Constru-
ção de Hotéis para Insetos. 

Grandes emoções para Pequenos 
Exploradores. Uma “missão” de 
exploração e identificação de insetos 
no sempre atrativo Parque da Cidade 
de Guimarães. 

Setembro ainda é verão. O Curtir 
Ciência promove mais um “peddy-

-paper” para, à boleia da ciência, 
descobrir o Centro Histórico 

classificado pela UNESCO. 

NO PARQUE 

PEDDY-PAPER 

É já no próximo dia 24 de setembro 
(sexta-feira) que se assinala a Noite 
Europeia dos Investigadores. O Cur-
tir Ciência – Centro Ciência Viva de 
Guimarães junta-se a esta grande 
festa de promoção da Ciência e do 
Conhecimento apoiada pela Comis-
são Europeia. Uma das atividades 
a dinamizar pelo Curtir Ciência é 
uma conversa/debate sobre “Meio 
Ambiente, Economia e Sociedade: 
Avanços e Constrangimentos”, um 
debate aberto ao público, com en-
trada livre condicionada à lotação do 
espaço, que contará com especialis-
tas da área do Ambiente e da Eco-
nomia. E que terá em linha de conta 
o tema geral da iniciativa, ou seja, o 
Pacto Ecológico Europeu que propõe 
que o impacto no clima seja neutro 
até 2050, através da promoção de 
iniciativas que protegem o meio am-
biente e impulsionam a economia 
verde, reduzindo a poluição. Será, 
certamente, uma excelente oportu-
nidade para ouvir e debater as op-
ções locais, e não só, em matéria de 
desenvolvimento sustentado. 

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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“MOREIRENSE, VIZELA 
E VITÓRIA, AGORA COM 

A CICLOVIA, DÁ PARA IR 
DE BICICLETA”

Manuel Machado, presidente da AF Braga

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/OH0l0i5cEeI
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TEXTO: LUÍS FREITAS • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Manuel Machado é presidente da Associação de Futebol de Braga 
desde 2011 e foi reeleito no princípio do ano para mais um qua-
driénio. Em entrevista à Mais Guimarães mostra o seu orgulho por 
o distrito ter seis clubes no principal escalão do futebol português 
e apela à consciência dos clubes do futebol distrital na hora de 
definirem orçamentos.

Esta época temos a particularidade de termos seis equipas da AF 
Braga na 1.ª Liga. Isto é motivo de orgulho de orgulho?

Para a AF Braga, para o distrito e para a região. Na realidade, julgo 
que é a única vez que aconteceu em simultâneo uma associação ter 
seis clubes no principal escalão do futebol português. É um prestí-
gio e é isso que nos colhemos. O mérito é inteirinho dos clubes e 
das suas estruturas, jogadores, adeptos, etc. Esses é que são os 
grandes obreiros desta façanha. Não é só importante na vertente 
desportiva, mas também económica. Se nós analisarmos que num 
raio de ação de meia dúzia de quilómetros, temos Moreirense, Vi-
zela e Vitória, agora com a ciclovia, dá para ir de bicicleta. Isto tor-
na os jogos mais rentáveis, com mais assistência. Isto mexe com a 
economia local. A isto somamos Famalicão, Braga e Gil Vicente e 
voltamos à mesma situação. É um orgulho enorme e prestigia a AF 
Braga e a região.

Mas porquê no Minho? Há muitos clubes espalhados por todo o 
país. É esta paixão que move as pessoas que torna isto possível 
aqui?
Exatamente. Essa paixão aliada à competência e pela estratégia 
que cada clube tem. Mas essa paixão não se reflete só na Primeira 
Liga. Em seniores, o distrito de Braga é mais forte que o de Lisboa. 
Primeiro é o Porto e depois é Braga. Isto também se deve um pouco 
às Câmaras Municipais que vão apoiando os clubes, nas inscrições 
da formação, entre outros. Tudo isso se conjuga para que o distrito 
de Braga seja hoje o terceiro a nível nacional no conjunto global, 
mas em seniores somos o segundo mais forte.

Foi recentemente criada a Liga 3, que inclui mais clubes da AF Bra-
ga. Que benefícios encontra nesta nova competição?

A Liga 3 tem o objetivo de filtrar. A FPF já tinha o Campeonato de 
Portugal que dava acesso à Liga 2. Mas feito um estudo, concluímos 
que havia clubes no Campeonato de Portugal que não tinham con-
dições de subir. Esta Liga 3 vem filtrar os que têm maior capacidade 
económica e desportiva, para que não cheguem à Liga 2 voltem 
para trás. O verdadeiro objetivo é promover ainda mais o cresci-
mento qualitativo dos atletas.

“ACONSELHO 
A QUE CADA CLUBE 
TENHA OS PÉS 
BEM ASSENTES 
NA TERRA”

“DEIXO AQUI UM 
APELO AOS CLUBES 
PARA QUE LUTEM 
PELOS SEUS 
OBJETIVOS, MAS 
DE UMA FORMA 
SUSTENTÁVEL”
Manuel Machado
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AF BRAGA

“O DESPORTO É UMA 
ESCOLA DE VIDA 
E PARA A VIDA”
Manuel Machado

“O FUTEBOL 
FEMININO ESTAVA 
NUM CRESCIMENTO 
EXPONENCIAL E 
ESTA PANDEMIA VEIO 
QUASE DEITAR TUDO 
POR TERRA”
Manuel Machado

No que toca ao futebol distrital, é evidente o desenvolvimento do 
futebol, no que toca a qualidade do jogo e orçamentos. Como é 
que vê este crescimento?

Eu vejo o crescimento dos clubes. Não há dúvida. Na época passa-
da tínhamos 115 ou 116, esta época vamos ter 134, em seniores. Em 
relação aos orçamentos de cada clube, eu aconselho a que cada 
clube tenha os pés bem assentes na terra e faça orçamentos sus-
tentáveis, tendo em conta o futuro. É evidente que há aqui uma 
grande competitividade. Mas às vezes o melhor tem que ser bem 
sustentado e não podemos, com a pandemia, que não terminou e 
vai continuar por aí, perder o cuidado com algumas situações. Os 
clubes da AF Braga, desde há muitos anos, sempre tiveram esta 
paixão e competitividade. Os adeptos vibram com isto e os clubes 
querem sempre melhores que os outros. Mas têm que viver com 
as suas realidades e perceberem até onde podem ir. Deixo aqui um 
apelo aos clubes para que lutem pelos seus objetivos, mas de uma 
forma sustentável, para que possam cumprir com as suas obriga-
ções, quer com técnicos, atletas e outras instituições, nomeada-
mente a AF Braga.

Tocou no assunto pandemia e é impossível fugirmos dele. Afetou 
e afeta gravemente os clubes. O que é que a AF Braga fez para 
ajudar?

Fizemos tudo que foi possível. Desde logo baixámos o valor das ins-
crições dos seniores em 40%. Não cobrámos filiação dos clubes. 
Pagámos a taxa de inscrição da arbitragem após a retoma, que é 
muito dinheiro. Apoiámos com subsídios de outra ordem, nomea-
damente para obras. No futebol feminino cobrámos zero e no fut-
sal idem aspas. Resumindo e concluindo calculamos que o valor do 
apoio foi de mais ou menos 400 mil euros. 

Esse valor foi suficiente? Qual foi o feedback dos clubes?

Não foi suficiente porque os clubes perderam todo e qualquer tipo 
de receita. Não houve público, patrocínios, formação, onde os pais 
pagam uma avença e que ajuda muito. Houve também aqui muita 
colaboração das Câmaras Municipais. Em alguns casos chegaram 
a pagar a inscrição dos seniores e isso não é normal. Mas curiosa-
mente os clubes aparecem esta época, pelo menos aparentemente, 
com uma grande pujança financeira para apostarem em equipas 
fortes. É bom sinal, mas que o façam com os pés bem assentes na 
terra. O mais importante de tudo é a atividade física. O desporto é 
uma escola de vida e para a vida. Nem todos vão dar jogadores, mas 
serão melhores homens, melhores mulheres, mais tolerantes. Os 
miúdos nem sempre obedecem aos pais e nas escolas nem sempre 
obedecem àquilo que os professores pretendem ensinar. Mas, no 
desporto, obedecem ao diretor, ao treinador, é tolerante com o ad-
versário, é solidário com o colega. É nesta vertente que temos que 
continuar a apostar.

O futebol, ao contrário de outros setores, demorou mais a retomar. 
Sente que houve alguma injustiça?

Eu não diria injustiça. Houve alguma incoerência, na minha opinião. 
Porque na realidade, num desporto que é praticado ao ar livre, julgo 
que não havia necessidade de serem tão apertadas as exigências. 

Temos agora os 33%, mas não havia necessidade de tantas exigên-
cias, na medida em que, no futebol distrital, normalmente tem 100 
ou 150 pessoas. Desde que fossem cumpridas as regras sanitárias, 
como foram cumpridas… Os clubes foram todos resilientes. Claro 
que houve incoerências e não foi só no desporto. Em alguns setores 
de atividade continua a haver.

Na temporada passada, para retomar a atividade dos mais jovens, 
foi criado o Torneio da Esperança. Como surgiu a ideia e que ba-
lanço faz?

Nós sabíamos que a partir de março de 2020, em que tudo parou, a 
paragem ia trazer consequências gravíssimas na perda de atletas, 
porque não conseguiram progredir nos seus escalões. Durante um 
ano e meio as pessoas habituam-se a outras coisas. Ou em casa 
nos computadores, ou noutras atividades quaisquer. É uma perda 
que pode levar cinco ou seis anos a ser reparada. Há dois escalões 
muito complicados, que são juvenis e juniores, em que não houve 
o crescimento qualitativo pretendido para chegarem a seniores. Por 
isso criámos o Torneio de Esperança para dizer que estamos com 
eles e que temos esperança que não desistam. E criámos agora o 
campeonato de sub-21, que é muito mais barata.

A adesão foi de encontro às expetativas?

Foi, na medida em que era competição para mês e meio. Houve 
uma adesão na ordem dos seis mil atletas.

No que toca ao futebol feminino e ao futsal, como é que vê neste 
momento o desenvolvimento destas duas áreas aqui na região?

O futebol feminino estava num crescimento exponencial e esta pan-
demia veio quase deitar tudo por terra. Mas, na realidade, as mulhe-
res são muito resilientes e capacitadas para ultrapassar obstáculos. 
Julgo que o problema não vai ser tão gravoso quanto esperávamos. 
Guimarães é um concelho com muitos clubes. Nos seniores tem 34. 
Em 2019 Guimarães tinha 4.100 atletas nas diversas variantes. Isto 
demonstra uma aposta grande das Câmaras Municipais e isso é 
muito importante para o crescimento qualitativo dos atletas. Estão 
criadas as condições, oxalá a pandemia nos abandone.
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

1. Então o homem contactará o movimento criador em vez dos 
círculos redemoinhantes das formas hipnotizadas nos interesses 
do já criado. - LEONARDO COIMBRA 

Junqueiro era sensato e calmo, como Esdras; um jurista e um teólogo . Toda a 
sua longa vida foi dominada por uma única preocupação: a da poesia e a do 
Combate Político. “Nos Simples, Junqueiro narra o que ele poderia chamar a 
sua ressurreição, como Tolstoi denominou a renovação do seu próprio espíri-
to. A sua boca enjeitou o sorriso dos Voltaires para só serenamente se abrir à 
serenidade evangelizadora dos apóstolos que fazem da prédica incompreen-
dida do bem toda a razão da sua existência na Terra.” 

E a tradição filosófica e literária, que tem por Junqueiro veneração igual à que 
dedica aos grandes profetas, dá-o como autor duma fase da máxima im-
portância do seu destino espiritual: aquela durante a qual os seus textos se 
tornaram, para a comunidade dos leitores o fundamento existencial do sen-
tido. Estabelece-se em suma o privilégio do Livro (os simples, oração ao pão, 
oração à luz) que viria a caracterizar o regime da interpretação dos ritmos de 
vida simples e encantatórios, quase-místicos (haja em vista o Epílogo d’ Os 
Simples, 2º e 3º pentetos de Regresso ao Lar):

Dei a volta ao mundo, dei a volta à Vida…
Só achei enganos, decepções, pesar…
Oh! a ingénua alma tão desiludida!...
Minha velha ama, com a voz dorida,
Canta-me cantigas de me adormentar!...//
Trago d’amargura o coração desfeito…
Vê que fundas mágoas no embaciado olhar!
Nunca eu saíra do meu ninho estreito!...
Minha velha ama que me deste o peito
Canta-me cantigas para me embalar!... 

Num momento em que os profetismos desaparecem, em que grandes vo-
zes cessam de ecoar o texto junqueiriano recolhia-lhes a herança e integrava 
a sua mensagem numa forma definitiva, cuja autoridade viria a impor-se a 
todos. Não pelas questões abstractas, mas pelas mãos de um erudito e um 
homem de acção. Consagrou-se a problemas absolutamente concretos e ex-
plicitou-os – como concreta e abissal pode ser a poesia.

2. Pensando na Geisteswissenschaftslehre e na noção de substância que ex-
prime os quatro fundamentais do idealismo (Kant, Fichte, Schelling e Hegel) 
somos a afirmar a diferença com Žižek  entre a substância e o sujeito. O sujeito 
estando desintegrado da substância mas sendo substância mesma quer pelo 
carácter hilemórfico quer pela percepção da ousía distancia-se de si mesmo 
enquanto outro na figura retórica de alteridade no modelo ontológico-dialéc-
tico em Kant e posteriores. Assume todavia uma difícil superação da distância 
de si a si em Hegel. Em Kant a feição prática do discurso baseado no modelo 
cognitivo-material e apriórico-transcendental manifesta-se duma forma mais 
moderada e recortada por ensinamentos e máximas ou mesmo imperativos 
finalístico-morais centrados no sujeito.

A questão dos dados imediatos da consciência não é suficientemente activo 
para completar a vida espiritual no sujeito.

Não somos completamente absorvidos pela presença do mundo, e esse “não” 

é o começo de todos os problemas alemães que Žižek quer rastrear a fim de 
chegar a uma interpretação própria. Ao fazer tal juízo, “negamos” o carácter 
meramente imediato ou de “dado” do conteúdo perceptivo, negando o como 
imediato e supostamente dado, e assumimos alguma posição a respeito do 
que está ali.  E no agir não respondemos causalmente a inclinações e desejos; 
aqui também não há plenitude de ser positivo. Interrompemos ou negamos 
o ser meramente positivo (o que nos sentimos inclinados a fazer, a experiên-
cia como intenção) pela deliberação e pela decisão a respeito do que fazer. 
Nenhuma dessas inclinações pode ser considerada motivo para uma acção, 
exceptuando quando “incorporadas” a uma máxima, não a uma política geral 
para acções desse tipo. Sobre o involuntário em Kant percebemos a dificulda-
de que as máximas têm em regular o domínio da acção mesmo quando esta 
acção incorpora a acção do sujeito nos limites da razão pura prática. Essa prá-
tica enquanto discurso estabelece-se com o sentido do conhecimento, quer 
das causas dos fenómenos, quer como matéria incognoscível do material que 
brota do espírito, seja na sua função didáctica, seja profética, seja kerigmática 
ou de louvor. 

Segundo o nível em que se move cada filósofo ou poeta, as categorias ou 
conceitos básicos por ele mobilizados adquirem um sentido particular, ainda 
que o seu significado primário permaneça inalterável.

Os esquemas que não cessam de aparecer no pensamento junqueiriano, são 
reversíveis, circulares, interaccionais quando o pensamento trata com reali-
dades que, mais que meros objectos são «âmbitos de realidade» dotados de 
certa energia criadora.

Viva Deus! eu já sinto ao clarão das manhãs
Abrir-se-me a alegria, assim como as romãs.
Renasce-me o vigor das madrugadas d’oiro.
Sinto dentro de mim, co’a violência dum toiro,
O génio que fermenta, e que espuma, e se entorna,
Como um vinho robusto a ferver numa dorna. 

Lendo com atenção os seus escritos, podemos observar que Junqueiro se 
opõe decididamente às correntes de pensamento que polarizam a sua mar-
cha investigadora nos esquemas «sujeito-objecto», «entendimento-vonta-
de», «espírito-natureza», «Autonomia-heteronomia», e adere entusiastica-
mente aos pensamentos mais adequados para falar das realidades pessoais.

Por ti a asa, o lábio, a mão, o olhar…
Por ti o canto e o riso e o beijo e a ideia…
Por ti o verbo ser e o verbo amar!...//
A inextrincável, a infindável teia
Do sonho do universo em luz é urdida,
Em luz vislumbra e misteriosa ondeia…//
Suspensa em luz, da mesma luz nutrida,
Vai para Deus rolando eternamente
A dor, na eterna evolução da vida…//
Homem, nuvem, granito, onda, serpente,
A rocha, o ar, o abutre, a folha d’hera,
O mundo, os mundos, tudo que é vivente,//
Do lodo à águia, do metal à fera,
Da fera ao anjo, do covil à cruz,
Move-se tudo, existe e reverbera,//
Sonhando, amando, palpitando em luz!... 

CAPÍTULO 5 – GUERRA 
JUNQUEIRO: ELEMENTOS DE 
COMPREENSÃO ESCRITURAL

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo
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Atrás do Marão, protegidos pelo granito que se eleva dos campos 
de oliveiras, que em extraordinários mosaicos, desenhados a ré-
gua e esquadro preenchem a paisagem, há tesouros a descobrir, 
imensos. Há experiências para viver e lugares ímpares a visitar. 

Trás-os-Montes tem perdido população nas últimas décadas, num 
processo de desertificação que se tem acentuado pelo envelheci-
mento da população, pelo chamamento do litoral e pela globaliza-
ção, que transforma qualquer lugar num lugar mais próximo.

Trás-os-Montes é, no entanto, já ali, a pouco mais de uma hora de 
distância para qualquer vimaranense. E vale a pena fazer a viagem 
e descobrir alguns locais de paragem, obrigatória.

Mirandela

Situa-se a norte de Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães e Vila 
Flor, a leste tem Murça e Valpaços, a oeste o concelho de Macedo de 
Cavaleiros e a sul Vinhais. É uma ótima opção para ficar hospedado 
se pretender visitar por uns dias a região.

Tem como principal riqueza, para além da alheira, que é ex-libris 
gastronómico e um símbolo dos mirandelenses, a beleza das paisa-
gens que são regadas pelos vários cursos de água que atravessam 
o concelho: o rio Tua, que divide a cidade; o rio Rabaçal; o rio Tuela; 
a ribeira de Carvalhais; a ribeira de Mourel e o rio Macedo, todos eles 
pertencentes à Bacia hidrográfica do Rio Douro.

Mirandela está inserida na área do Parque Natural Regional do Vale 
do Tua, na Reserva da Biosfera Transfronteiriça da Meseta Ibérica, e 
tem diversos locais com interesse cultural e geológico.

Albufeira do Azibo

Localizada em Macedo de Cavaleiros, a albufeira do Azibo é já muito 
procurada como destino de verão e conta com duas praias, a da 

“FICA NO CIMO 
DE PORTUGAL, COMO 
OS NINHOS FICAM 
NO CIMO DAS ÁRVORES 
PARA QUE A DISTÂNCIA 
OS TORNE MAIS 
IMPOSSÍVEIS 
E APETECIDOS”
MIGUEL TORGA

Ribeira e a da Fraga da Pegada, distinguidas com Bandeira Azul, há 
12 anos e há 18 anos, respetivamente.

As duas praias fluviais receberam também, este ano, o galardão 
“Qualidade de Ouro 2021”, atribuído pela associação ambientalista 
Quercus. A praia da Fraga da Pegada foi até considerada a melhor 
praia fluvial no ano de 2019. 

Distinções à parte, a temperatura sempre muito agradável da água, 
os areais de dimensões razoáveis, os relvados onde se esticam toa-
lhas e as animadas conversas acontecem, transformam este num 
local que merece destaque numas férias de verão em território 
transmontano.

É JÁ ALI, ATRÁS DOS MONTES
QUE FICA O TESOURO
TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO
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EM TRÁS-OS-
MONTES VIVE-SE UMA 
RURALIDADE TRANQUILA 
EM QUE PERDURAM 
TRADIÇÕES ANCESTRAIS

Ao lado da Albufeira, devemos visitar Podence, cujos caretos foram 
oficialmente reconhecidos como Património Imaterial da Humani-
dade pela UNESCO, em 2019.

Vinhais 

Vale a pena dedicarmos algum tempo a descobrir esta bela e aco-
lhedora Vila, descansarmos apreciando as suas paisagens, banhar-
mo-nos nas suas praias fluviais, deliciarmo-nos com algumas das 
suas especialidades gastronómicas, com destaque para o famo-
síssimo fumeiro, mas sobretudo desfrutarmos da amabilidade das 
suas gentes.

Percebemos em Vinhais, como noutras localidades transmontanas, 
que este território merece ser visitado também de inverno, ou nou-
tra qualquer estação do ano. Naquela Vila em particular, valerá a 
pena descobrir a invulgar Rota Gastronómica do Javali, que aconte-
ce no último fim-de-semana de janeiro, e o Festival Gastronómico 
do Grelo, que durante os dias de Carnaval decorre nos restaurantes 
de Vinhais.

Na saída da Vila, se apanharmos a EN 103 que liga Vinhais a Bragan-
ça, ao descermos para o vale do rio Tuela, encontramos uma belíssi-
ma praia fluvial para nos refrescarmos, junto à Ponte da Soeira. O rio 
Tuela tratou de fazer ali uma pequena albufeira natural, uma praia 
abrigada do vento e com boa exposição solar. 

Bragança

A Capital de Trás os Montes conserva um património rico e bem 
preservado, e possui um centro histórico que se percorre facilmente 
a pé e cujas pedras contam uma história que remonta à idade do 
bronze, e com marcas da presença de romanos, suevos e visigodos.

No ponto mais alto da cidade ergue-se ainda uma belíssima Torre 
de Menagem, quatrocentista, que se destaca num dos mais harmo-
niosos e bem preservados castelos do país.

Em termos monumentais, merece destaque também a enigmática 
Domus Municipalis, edifício que remonta ao sec. XIII e se acredita ter 
sido local de reunião dos “homens bons” do concelho. 

Mas os tesouros monumentais não se limitam ao coração da cidade 
bragantina, havendo um grande número de edifícios merecedores 
de uma visita.

Em Bragança, é de passagem obrigatória também a freguesia raia-
na de Rio de Onor, uma aldeia fronteiriça e com fortes raízes comu-
nitárias, e Montesinho, com as suas casas de pedra e telhados de 
xisto.

Trás-os-Montes é um canto de Portugal que possui um património 
único que deve ser calmamente apreciado. Tire uns dias e parta à 
aventura.

E porque boa parte desta viagem acontece à mesa, no desfrutar 
da rica e variada cozinha transmontana, ficam algumas sugestões 
de iguarias e produtos que devem ser saboreados: Pratos de Caça, 
Posta Mirandesa, Fumeiro, Alheira, Grelos, Cabrito e Bacalhau assa-
dos, Casúlas secas com Butelo, Azeite, Vinhos, Arroz doce, Pudim de 
castanha, Rosquilhas e Mel.
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FUTEBOL À LUPA

O PROCESSO DA COMPRA 
DAS ACÇÕES VITORIANAS!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UMA PROMESSA...QUE TERÁ VALIDO UMA ELEIÇÃO! 

Estávamos em 2019!

Júlio Mendes tinha, subitamente, apresentado a demissão do cargo 
de presidente do Vitória, sendo que tal facto foi conducente à 
abertura de um período eleitoral. A este, como todos recordarão, 
apresentaram- se três listas, encabeçadas, respectivamente, por 
Daniel Rodrigues, António Miguel Cardoso e Miguel Pinto Lisboa que 
prometeu “se Mário Ferreira, dono da SAD, não estiver de acordo 
com o nosso plano de desenvolvimento de negócio desta, temos 
soluções financeiras que permitirão ao Vitória readquirir a totalidade 
da posição da SAD e depois os nossos associados decidirão em 
Assembleia Geral o que pretendem fazer” tal como consta de uma 
notícia do Mais Guimarães de 28 de Junho desse ano.

Era o pontapé de saída num ambicioso desígnio que teria a sua 
continuidade, apenas mais de um ano depois...

A AQUISIÇÃO, APÓS UMA NOTÍCIA BOMBÁSTICA!

Com efeito, a data de 01 de Outubro de 2020 assinalou o momento 
em que o Vitória anunciou que  “o contrato com a Mário Andrade 
Ferreira, S.A. vai permitir ao clube adquirir, de modo faseado, até 
31 de março de 2022, a totalidade das ações representativas do 
capital social da Vitória Sport Clube – Futebol, SAD detidas por 
aquela sociedade pelo preço total de €6.500.000,00 (seis milhões 
e quinhentos mil euros).”

Assim, falávamos de um projecto que faria o clube adquirir a 
totalidade das acções na posse da empresa de Mário Ferreira e que 
levaria a que passasse a deter 96% do pacote acionário, ficando os 
remanescentes 4% na mão de accionistas individuais.

Nesse momento foi esclarecido que “o contrato estabelece que o 
Vitória vai adquirir, de modo faseado, até 31 de Março de 2022, a 
totalidade das acções representativas do capital social da Vitória 
Sport Clube – Futebol SAD, por um preço total de 6,5 milhões de 
euros. Em resultado desse acordo, em 31 de Março do ano do seu 
centenário o Vitória passará a deter 96,40% do capital social da 
SAD.

Acrescente-se que a segunda tranche será paga no decurso da 

Artigo enviado para a redacção +G no dia 28 de agosto.

próxima época desportiva e recorde-se que a partir do momento 
em que o clube passasse a ser o detentor da maioria da SAD, Miguel 
Pinto Lisboa entende que deverá ser criado um debate interno que 
permita aos sócios do Vitória analisarem e debaterem o modelo 
organizativo da sociedade e a respectiva estrutura accionista, mas 
tendo como premissa fundamental que o clube tenha sempre, no 
mínimo, 51% das acções”, tal como consta da notícia publicada pelo 
site Guimarães Digital da referida data.

Porém, por esses dias, uma notícia, cuja análise já mereceu a nossa 
análise num artigo anterior, haveria de abalar o universo vitoriano. 
Assim, por esta data era anunciado que “Júlio Mendes e Armando 
Marques apresentaram uma “Ação Declarativa de Condenação” 
contra a MAF invocando o “incumprimento do acordo” e exigindo “o 
pagamento do valor correspondente aos prejuízos” daí resultantes. 
Júlio Mendes entende que tem direito a 700.000,00 euros relativos 
a título de remuneração adicional e a 1.016.246,46 euros de mais 
valias, enquanto Armando Marques se acha no direito de receber 
1.016.246,46 euros de mais valias, totalizando o pedido 2.732.492,92 
euros.” 

Ora, este montante haveria de ser importante para o desenrolar 
desta questão que, agora, trazemos à liça, sem, contudo, esquecer 
que o presidente do Vitória referiu a 16 de Novembro de 2020, a 
comentar tal processo, que “se é do Direito romano que nem tudo 
que é legal é moral, e isso para a instituição Vitória já seria grave, 
não tenho qualquer dúvida que estamos perante contratos que são 
ilegais e perante atos que são imorais”. Haveria de concluir essa 
intervenção, a reiterar que “o esclarecimento deste lamentável 
processo terá de ser feito nos momentos e locais próprios, sendo 
certo que os adeptos do Vitória têm todo o direito de saber o que 
aconteceu e é esse o compromisso que quero sublinhar.”

O PAGAMENTO DA PRIMEIRA TRANCHE – O VITÓRIA, ACCIONISTA 
MAIORITÁRIO!

Entretanto, a 01 de Dezembro de 2020, o Vitória anunciava que 
havia pago a primeira tranche do acordo estabelecido, no montante 
de 1,3 milhões de euros, ficando, desde logo, detentor de 11% do 
pacote que era propriedade da MAF S.A, ou seja, 51%. Tal seria o 
momento mais interessante de uma temporada com 4 treinadores, 
uma profunda remodelação no plantel, um adiantamento dos 
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direitos televisivos, mais um falhanço de qualificação europeia e que 
culminou numa Assembleia-Geral extraordinária em que a direcção 
do clube comprometeu-se a explicar tudo o que os sócios tivessem 
por pertinente.

Do tema em apreço, sairia a confirmação de algo já noticiado por 
alguns órgãos de comunicação social local, mas nunca, devidamente 
confirmado. Assim, apesar do Vitória ter suscitado uma intervenção 
no processo judicial supra-mencionado como assistente, foi dito que, 
para a realização do acordo de aquisição de acções, teve o Vitória 
de comprometer-se que, em caso de uma hipotética condenação 
da MAF S.A, no processo que lhe foi movido, a subrogar-se numa 
posição desta e a pagar a indemnização devida aos Autores até 
2 milhões de euros. Assim, o negócio que, inicialmente era de 6,5 
milhões poderia chegar a 8,5 milhões de euros, com o Vitória a ter 
de pagar uma quantia avultadas aqueles que desempenharam as 
funções de presidente e de vice-presidente do clube entre 2012 e 
2019.

Porém, outra questão se levantava. Como o clube iria pagar 
a segunda e a terceira prestação do acordo estabelecido? 
Recordamos, ainda, que a segunda prestação do estipulado, na 
altura em que este texto sai a público, já deverá ter sido paga, pois 
na Assembleia-Geral extraordinária de 26 de Maio foi referido que 
seria paga até 31 de Agosto.

UM INVESTIDOR AMERICANO A ENTRAR NA HISTÓRIA!

Por essa razão, e mais ou menos na altura, surgiu o nome de Wesley 
Edens, um americano que é comproprietário do Aston Villa e dos 
actuais campeões da NBA, Millwaukee Bucks. Este foi aventado 
como o possível parceiro minoritário do clube, sendo que, em 
comunicado emitido no sítio oficial, foi por este admitido, entre outros 
pontos, que “foi referido na mesma AG e reiterado em intervenções 
públicas posteriores, que estando os 51 por cento e o consequente 
controlo de toda a gestão assegurados, a Direcção encararia a 
possível entrada de parceiro minoritário, credível e identificado com 
a estratégia do clube. Tem sido igualmente sublinhado que qualquer 
abordagem série e consistente e que permita fazer crescer o Vitória 
será apresentada aos sócios no tempo e no local próprio.”

Porém, após este comunicado, nada mais ressaltaria, nem durante, 
nem após as assembleias-gerais do clube.

ALGUMAS PERGUNTAS PARA RESPOSTA:

Assim, muitas perguntas ficaram por responder:

- O pagamento da primeira prestação levou a que o pacote de 11% 
passasse imediatamente para a posse do Vitória?

- O que sucederá se o clube não conseguir cumprir prazos, ou entrar 
em incumprimento?

- Que garantia foi dada ao anterior dono das acções em caso de 
incumprimento?

- Que contrapartida será dada ao investidor, caso, efectivamente, 
entre no Vitória?

- Como ficará a posição vitoriana se tiver de pagar os 2 milhões aos 
anteriores directores?

-  Que plano financeiro será gizado para levar a cabo esta ousada 
operação?

Na verdade, são muitas as dúvidas e poucas as certezas... que a 
temporada de 2021/22, para além do desejado sucesso desportivo, 
traga a clarificação de uma questão que deve manter em alerta 
todos os vitorianos.
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Paris passou a aplicar um limite de veloci-
dade de 30 quilómetros por hora ao tráfego 
rodoviário em praticamente todas as suas 
vias, com o objetivo de aumentar a segu-
rança e melhorar a qualidade de vida na 
capital. Apenas algumas ruas principais te-
rão um limite máximo de velocidade de 50 
km/h, enquanto na faixa periférica o limite 
permanecerá nos 70 km/h. O jornal francês 
"Le Parisien" revelou uma sondagem que 
demonstra que 61% dos parisienses estão 
a favor da limitação de 30 km/h e 71% dos 
inquiridos acreditam que a medida aumen-
tará a segurança, principalmente dos "mais 
vulneráveis, como as crianças, seniores e 
ciclistas".

Uma nave da SpaceX partiu para o espaço 
no dia 29 de agosto"carregada de mate-
rial". Além de formigas, abacates e um bra-
ço robô, os astronautas da Estação Espacial 
receberam alimentos frescos, incluindo li-
mões, cebolas, tomates e também gelados. 
Para este missão foi usado um foguetão Fal-
con reciclado que partiu pela madrugada do 
Kennedy Space Center da NASA. Depois de 
lançar a cápsula Dragon, o foguetão pousou 
de pé na mais recente plataforma oceânica 
da SpaceX, chamada "A Shortfall of Gravitas". 
O fundador da SpaceX, Elon Musk, manteve 
a sua tradição ao nomear estas plataformas 
como uma homenagem ao falecido escritor 
de ficção científica Iain Banks.

O Supremo Tribunal da China ordenou a 
devolução de nada menos do que 485.681 
placas gráficas à Genesis Mining. Trata-se 
da maior mineradora de Bitcoins na nuvem 
e a decisão resulta de um processo iniciado 
em 2019. As placas gráficas em questão são 
modelos Radeon RX 470 de 8GB da norte-
-americana AMD. O caso remonta ao ano de 
2019 quando a empresa Genesis Mining, que 
se designa como a maior mineradora de Bit-
coins na nuvem, processou o seu antigo ser-
viço de alojamento Chuangshiji Technology 
Limited. Tudo aconteceu depois que o servi-
ço supostamente terá recusado devolver as 
placas gráficas e ainda 60.580 equipamen-
tos de mineração Bitmain Antminer S9.

PARIS PASSA A TER 
LIMITE DE VELOCIDADE 
DE 30KM/H NA MAIORIA 
DAS RUAS

SPACEX LANÇA 
FORMIGAS, ABACATES, 
GELADOS E UM BRAÇO 
ROBÔ PARA O ESPAÇO

TRIBUNAL DA CHINA 
ORDENA A DEVOLUÇÃO 
DE 458.681 GRÁFICAS 
A EMPRESA DE 
MINERAÇÃO
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De acordo com revelações recentes de um 
grupo de astrónomos que descobriu o 2021 
PH27, este novo asteroide leva apenas 113 
dias terrestres a girar em torno do Sol, sen-
do assim o mais rápido do nosso sistema 
solar. De referir que, no caso dos planetas, 
Mercúrio tem um período de translação 
(movimento que realiza em torno do Sol) de 
cerca de 88 dias. Já o planeta Terra demo-
ra 365 dias, cinco horas e 48 minutos para 
completar este movimento. O 2021 PH27 
encontra-se a cerca de 20 milhões de qui-
lómetros do sol no seu ponto mais próxi-
mo, ficando exposto a 482 graus Celsius. O 
asteroide tem cerca de um quilómetro de 
diâmetro.

O Programa de Aumento do Nível do Mar 
da Climate Central permite ter uma ideia do 
que pode estar submerso em Portugal em 
2050, isto se as emissões de carbono con-
tinuarem ao ritmo atual. Em Portugal, cida-
des como Aveiro e Figueira da Foz poderão 
estar ameaçadas já nos próximos trinta 
anos. Regiões como o Estuário do Tejo e o 
Estuário do Sado também poderão sofrer 
grandes alterações, com o caudal dos rios 
a apoderar-se de áreas significativas para 
a produção agrícola. A sul do país, a subi-
da do nível médio do mar e a intensificação 
de tempestades, colocará em risco as ilhas 
barreira da Ria Formosa como o Farol e a 
praia de Faro.

Um grupo de cientistas da Osaka University 
fabricou a primeira carne de vaca wagyu do 
mundo, imprimindo-a em 3D. Para isso, de 
acordo com um comunicado de imprensa, 
utilizou células estaminais isoladas do gado 
japonês. O produto final aparenta ser um bife 
com músculo, gordura e vasos sanguíneos. 
Pelo aspeto muito semelhante ao mármo-
re, promovido pela gordura intramuscular, 
a carne wagyu é das mais caras do mundo. 
Afinal são essas camadas de gordura que lhe 
concedem o sabor e textura distinta. Ora, por 
estas razões, a sua impressão em 3D é al-
tamente complexa. Os investigadores utiliza-
ram dois tipos de células: de satélite bovinas 
e estaminais derivadas de adiposas.

2021 PH27: É ESTE 
O ASTERÓIDE MAIS 
RÁPIDO DO NOSSO 
SISTEMA SOLAR

MAPA MOSTRA CIDADES
QUE PODEM FICAR 
SUBMERSAS JÁ EM 2050

WAGYU: CARNE MAIS 
CARA DO MUNDO 
IMPRESSA EM 3D
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

Quero querer que estamos a findar esta inusitada pandemia e en-
trar numa nova era social, política e desportiva. 

O início do novo ano letivo, ainda com algumas limitações decorren-
tes desta nova realidade, tentará decorrer com máxima segurança 
possível necessária para uma normalização curricular. No rescaldo 
dos Jogos Olímpicos, chegou-se á conclusão que o Desporto Escolar 
poderá ser um forte alicerce para o melhor crescimento e educação 
da população.

Sabendo que este será um mês politicamente importante, decor-
rente das Eleições Autárquicas, os decisores políticos, e muito bem, 
vieram tentar definir um maior peso e importância do Desporto Es-
colar na educação e crescimento da criança. Seria importante per-
ceber que o incremento do desporto em idades jovens é de uma 
crucial importância para a prevenção da obesidade, das doenças 
cardiovasculares, e das doenças Músculo-esqueléticas.  No qua-
driénio 2021-2025, o Desporto Escolar deverá reforçar a sua arti-
culação com o sistema federado e com as autarquias, contribuindo 
para aumentar os níveis de atividade física da população. Existem 
3 níveis de atividade no Desporto Escolar mediante a quantidade e 
qualidade dos treinos e dos participantes, integrando alguns proje-
tos definidos: «DE Sobre Rodas», «DE Comunidade» ou «DE Escola 
Ativa», «Desporto Escolar Competição» (DE Competição).

O outro pilar importante para esta sinergia potenciar a actividade 

física na população é a parceria com o Clube/Associação desportiva 
federado. Não basta termos na nossa comunidade um polo de Des-
porto Escolar proativo e forte e uma autarquia viva e com a dispo-
nibilidade de ajudar a alavancar estes projetos, se não tiver os tais 
clubes desportivos federados alinhados no mesmo projeto.

Na nossa comunidade não podemos aceitar de animo leve o hipote-
car do incremento das modalidades amadoras federadas tais como 
a Natação e incrementar desportos não federados que não ajudam, 
no meu entendimento, no crescimento do Desporto Escolar.

Este mês de setembro poderá ser fértil nesta tentativa de mudança 
de paradigma no que diz respeito ao Desporto Escolar. Seria impor-
tante esta discussão política para percebermos o que poderemos 
perspetivar nos próximos anos e tentar incutir aos decisores federa-
tivos e responsáveis desportivos (clubes/associações) uma melhor 
harmonia do caminho que queremos tomar.

O trinómio Desporto Escolar, Política, Clube Federado é de facto um 
polígono que terá que ter uma orientação inicial centrípeta e em 
convergência para que possamos definir estratégias futuras impor-
tantes. Necessitamos apenas de convergir nas ideias para que pos-
samos colher os frutos uns anos mais tarde. 

Acredito que saímos todos vencedores deste bonito projeto que é 
o Desporto Escolar.

DESPORTO ESCOLAR
Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

Q U I Z

1 – QUAL FOI A TAXA DE ABSTENÇÃO EM GUIMARÃES NAS AUTÁRQUICAS DE 2017?
a) 33,3%     b) 39,9%      c) 42,3%      d) 42,9%

2 – QUANTOS TÍTULOS NACIONAIS SOMA A TENISTA MATILDE JORGE?
a) Dois    b) Quatro    c) Seis    d) Oito

3 – EM QUE ANO MORREU O FAMOSO COMPOSITOR 
LUDWIG VAN BEETHOVEN?
a) 1827
b) 1897
c) 1927
d) 1997

5 – QUAL É A CAPITAL DA ALBÂNIA?
a) Maribor
b) Bratislava
c) Berat
d) Tirana

4 – QUE ATOR INTERPRETA JACKSON 'JAX' TELLER 
NA SÉRIE SONS OF ANARCHY?
a) Kim Coates
b) Charlie Hunnam
c) Tommy Flanagan
d) Dayton Callie

Soluções quiz: 1 – a); 2 – d); 3 – a); 4 – b); 5 – d);



40


